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			Capítulo 1

			 

			Enquanto uma mistura de humor e tristeza iluminava o seu olhar, de olhos tão escuros e profundos como um rio subterrâneo, Alexandros Christakis viu como o seu avô dava uma volta em torno do elegante Ascari KZl prateado que acabava de trazer. Um carro de luxo, último modelo e peça exclusiva, dos que já só se fabricariam cinquenta como aquele. A emoção do idoso ao estar tão perto de um veículo tão raro e potente era evidente. 

			– Um carro que custou quase duzentos e cinquenta mil euros.

			Pelias, alto e forte, e ainda direito aos seus setenta e cinco anos, abanou a sua cabeça grisalha e esboçou um sorriso de aprovação como se fosse um menino. 

			– É uma loucura – continuou, – mas fico contente de ver que voltas a ter interesse em coisas como estas. 

			Alexandros não respondeu ao comentário do seu avô e continuou a observar a cena com expressão distante, utilizando a sua conhecida reserva. Os colunistas de sociedade, por vezes, diziam que o milionário dono do Banco CTK era «belo». Alexandros detestava a imprensa e tinha pouco tempo para tais frivolidades. As suas feições esculpidas e bronzeadas poderiam talvez possuir uma simetria que chamava a atenção das mulheres, mas o seu queixo forte, as suas maçãs do rosto salientes e a sua boca grande e sensual sugeriam um carácter forte, que era mais do que uma advertência para os incautos. 

			– Ainda és um homem jovem, só tens trinta e um anos – disse Pelias Christakis, com cautela, visto que passara muito tempo receoso de enfrentar o seu neto e raramente se atrevia a tentar atravessar a sua resistência. – Naturalmente, entendo que nunca esquecerás a tua dor, mas está na altura de voltares a assumir o controlo da tua vida. 

			Maravilhado pela ingenuidade do idoso, Alexandros limitou-se a murmurar: 

			– Há muito tempo que assumi o controlo da minha vida. 

			– Mas a única coisa que fizeste desde que Ianthe morreu foi trabalhar, ganhar cada vez mais dinheiro e fazer negócios cada vez mais importantes. Quanto dinheiro pode uma pessoa ganhar na vida? Quantas casas pode um homem usar? 

			Pelias Christakis levantou as mãos, abrangendo a maravilhosa casa de campo que tinha diante de si. E Dove Hall era apenas uma das propriedades das muitas que o seu neto tinha. 

			– Já és mais rico do que qualquer homem poderia sonhar – acrescentou Pelias. 

			– Pensava que o lema dos Christakis era subir e progredir. 

			Alexandros reflectia sobre a triste realidade de que as pessoas nunca estavam satisfeitas com o que tinham. 

			Tinham-no preparado para ser um homem centrado nos lucros profissionais, com os instintos cruéis de um tubarão assassino. Era competitivo, ambicioso e agressivo quando enfrentava um desafio. Cada aspecto do seu crescimento fora cuidadosamente planeado para certificar que se formaria e seria educado para ser o contrário do seu falecido pai, que fora indeciso durante a sua vida toda e, consequentemente, uma vergonha para a família. 

			– Estou orgulhoso de ti, tremendamente orgulhoso! – apressou-se a garantir-lhe o seu avô, num tom de desculpa. – Mas a vida pode oferecer-te tantas coisas para além de uma fusão ou mais um negócio... O companheirismo pode parecer-te um conceito antiquado... 

			– É claro que houve mulheres! – Alexandros apertou os seus lindos lábios, pensando que só o respeito pelo idoso refreava o seu desejo de lhe dar uma resposta mais mordaz. – É isso que queres ouvir? 

			Pelias arqueou um sobrolho com tristeza. 

			– Interessar-me-ia mais um pouco se soubesse que estiveste com a mesma mulher mais de uma semana. 

			Exasperado pela censura, Alexandros dirigiu-se para o seu avô e a raiva foi mais forte do que a tolerância. 

			– Mas não estou disponível para manter uma relação séria. Não tenho intenção de voltar a casar-me. 

			O seu avô olhou para ele com surpresa. 

			– Por acaso falei de casamento? 

			Nada impressionado pela expressão de ingenuidade virtuosa do seu avô, Alexandros optou por se calar. 

			Infelizmente, tinha plena consciência de que, pelo simples facto de ser filho único, tinha uma responsabilidade acrescida. A cultura tradicional grega valorizava enormemente a continuação do apelido familiar. Compreensivelmente, os seus avós viviam de acordo com os valores da sua geração. Mas Alexandros sentia-se com igual direito de defender as suas opiniões e achava que a honra era suficiente. Como não tinha o mínimo desejo de ser pai, também não tinha planos de voltar a casar-se. Ser mãe era o sonho da sua falecida esposa, para não dizer obsessão. Uma vez que Ianthe morrera, não via razão para fingir algo que não desejava. 

			– Não quero outra esposa... e muito menos filhos – reconheceu Alexandros, num tom de desculpa, mas expressão indiferente. – Entendo que isto te desgoste, mas as coisas são assim e não vou mudar. 

			Pelias Christakis estava pálido. Despojado da exuberância natural da sua personalidade quente, de repente, parecia idoso, perturbado e sem saber o que dizer. Alexandros sentiu-se muito mal, mas afogou o desejo repentino de suavizar o golpe e dar falsas esperanças ao seu avô. As pessoas deviam dizer o que sentiam. 

			 

			 

			Já uma veterana das feiras em segunda mão, Katie uniu-se imediatamente à agitação competitiva enquanto remexia num monte de roupa de bebé. Com expressão vitoriosa, tirou um conjunto de casaco e calças e perguntou o preço à senhora da banca. 

			Custava muito mais do que podia permitir-se e devolveu-o ao monte com apenas alguma tristeza, visto que, já há algum tempo, aprendera que as suas verdadeiras prioridades eram ter um lugar onde viver, comida e aquecimento. A roupa estava em quarto lugar na sua lista de necessidades para a sobrevivência, de modo que ter algo novo e elegante mal estava ao seu alcance. Encontrou uma camisola e umas calças cujo preço podia permitir-se. E embora as duas peças fossem usadas, ainda estavam em bom estado. Os gémeos cresciam tão depressa, que vesti-los era um desafio contínuo. Ao pagar, a vendedora ofereceu-se para lhe baixar o preço do conjunto das calças, mas Katie corou e rejeitou, agradecendo-lhe, visto que já gastara o dinheiro que previra. A pena que viu nos olhos da mulher envergonhou-a. 

			– Os meninos são lindos! – comentou a vendedora, com relutância. 

			Reparara que Katie não usava aliança e, embora quisesse ser uma mulher caridosa, não aceitava que uma rapariga fosse mãe solteira. 

			Katie olhou para os seus filhos, sentados um ao lado do outro no carrinho duplo gasto, e um sorriso de orgulho maternal iluminou brevemente a expressão séria dos seus lábios. Toby e Connor eram uns bebés lindos e muito espevitados para os seus nove meses. A combinação de cabelo preto e encaracolado, tez dourada clara e olhos castanhos grandes outorgava-lhes um ar angélico que era enganador. Os gémeos adoravam chamar a atenção e não paravam quietos, armavam muito escândalo quando se zangavam e choravam muito quando estavam chateados; e, para cúmulo, mal dormiam. Mas Katie adorava-os e, frequentemente, observava-os com a sensação aturdida de que era impossível ter tido dois filhos tão espertos e lindos. Não só não se pareciam com ela, como também não tinham o seu carácter. Só nos momentos de depressão, quando enfrentava um cansaço extremo, reconhecia que era uma luta muito dura atender as suas exigências constantes.

			De regresso a casa, reparou, sem querer, nas mulheres jovens. Incomodava-a, quando lhe dava para pensar que as que não tinham filhos pareciam mais jovens, mais alegres e atraentes. Ao passar diante da montra de uma loja, viu o seu reflexo e teve vontade de chorar. Há tempos atrás, se se arranjasse um pouco poderia dizer-se que era bonita. Presentemente, só restava uma lembrança daquilo e já não era a de uma jovem bela, magra e ruiva que mal se arranjava. O seu aspecto era anódino, era uma jovem comum. Suspirou com angústia, pensando que o pai de Connor e de Toby nunca mais voltaria a olhar para ela se a visse assim. 

			Novamente, maravilhou-se que se tivesse dignado a reparar nela. Parecera-lhe tão romântico que um homem tão espectacular e atraente, que literalmente poderia ter qualquer mulher, a tivesse escolhido. Mas o passar do tempo e os avatares cruéis da vida tinham destruído cada uma das suas quiméricas ilusões e tinham-na obrigado a enfrentar uma realidade mais difícil de suportar. Naquele momento, Katie aceitava que ele só reparara nela porque era a única mulher que tinha ao alcance quando lhe apetecera ter uma relação sexual. Dera-lhe o que ele quisera, sem lhe exigir nada em troca. Ele nunca a vira como mais do que uma pessoa pertencente a uma classe social inferior, já que, por exemplo, nunca tinham tido nenhum encontro. Quando lhe passara a adoração inicial, ele deixara-a com tanta rapidez que, só de pensar nisso, lhe davam calafrios. Nada lhe doera tanto como aquela descida a pique, fria e cruel, da fantasia para a realidade. 

			Só alguns minutos depois de regressar ao seu pequeno apartamento, o seu senhorio apareceu à sua porta. 

			– Vai ter de se ir embora – disse-lhe, sem rodeios. – Recebi outra queixa do barulho que os seus meninos fazem de noite. 

			Katie olhou, horrorizada, para ele.

			– Mas todos os bebés choram... 

			– E dois bebés fazem o dobro do barulho. 

			– Dou-lhe a minha palavra de que farei o possível para os manter calados. 

			– Disse-me isso da última vez que falei consigo e nada mudou desde então – interrompeu-a o homem, sem piedade. – Dou-lhe duas semanas de aviso. Se não se for embora voluntariamente, expulso-a. Portanto, vamos fazê-lo do modo mais simples possível. Vá aos serviços sociais e arranjam-lhe outro sítio. 

			Horrorizada pela sua atitude beligerante, Katie tentou, em vão, falar com ele. Muito depois de ele partir, ela continuava sentada, abraçada aos joelhos, enquanto tentava dominar o desespero profundo que a assaltava. Apercebia-se, com horror, de que não tinha forma de transgredir tal ordem, tendo em conta que várias pessoas se tinham queixado dela e dos seus filhos. Além disso, não tinha como culpar os outros inquilinos por terem protestado. As paredes eram muito finas e os gémeos choravam, com frequência, de noite. 

			O apartamento precisava de uma remodelação, os móveis estavam velhos e gastos, e as instalações que tinha de partilhar com os outros vizinhos eram algo sórdidas. Mas, de qualquer modo, o quarto chegara a ser o seu lar. E, o que era mais importante, o edifício era bom e a zona era bastante respeitável e segura. Não tinha medo de andar na rua, ao contrário de quando estivera grávida, que passara alguns meses num apartamento de um bairro no centro da cidade. O tráfico de drogas e os bandos armados estavam na ordem do dia naquela zona, e ela temia pela sua vida cada vez que punha um pé na rua. 

			Embora estivesse prestes a deitar os gémeos para dormirem uma sesta, apercebeu-se de que teria de voltar a sair imediatamente. Dentro de duas semanas, estaria sem casa e precisava de dar tempo suficiente aos serviços sociais para lhe procurarem outra. Desde quando caíra tão baixo que já nem sequer tinha forças para ser independente? Pestanejou para tentar controlar a vontade de chorar. Tinha vinte e três anos. Sempre fora independente, dinâmica e trabalhadora. Mas não se apercebera de quão difícil seria criar dois meninos sozinha. Decididamente, nos últimos meses de gravidez delineara planos entusiastas para retomar a sua carreira profissional. Esperara poder voltar a trabalhar a tempo inteiro, não ter de depender das ajudas sociais para sobreviver. Os problemas de saúde, os problemas de habitação, os custos de transportes e as noites em branco tinham aniquilado as suas esperanças. 

			Decorreu uma semana lentamente, durante a qual Katie fez todos os possíveis para encontrar um lugar onde viver. Mas as poucas possibilidades que lhe surgiram acabaram todas em nada. Em meados da segunda semana, começou a entrar em pânico e uma assistente social informou-a de que teria de se mudar para uma pensão com quarto e pequeno-almoço, que eles lhe pagariam. 

			– Acabarás por odiar – avisou-a a sua amiga Leanne Carson. – O quarto não será só para ti, pelo que não poderás fazer o que quiseres, e, provavelmente, nem haverá instalações para cozinhar. 

			– Eu sei – murmurou Katie, com tristeza. 

			– E os bebés também não serão bem-vindos lá – suspirou a bonita morena, que Katie conhecera no hospital. – Mudar-te-ão, imediatamente, de lá. Porque te deixas pisar, Katie? 

			– A que te referes? 

			– Disseste-me que o pai dos gémeos tinha dinheiro. Porque não fazes algo para que um pouco desse dinheiro te beneficie? Se o canalha for suficientemente rico e conhecido, inclusive podias vender o exclusivo à imprensa. 

			– Não sejas tola! – Katie apertou as têmporas com os dedos. 

			– É claro, terias de dar um toque picante à história. Dizer, por exemplo, que numa noite fizeram amor dez vezes ou quão insaciáveis ou obscenas eram as suas exigências na cama... 

			Katie ficou vermelha como um tomate. 

			– Não, eu não... 

			– Os pormenores sórdidos são o que tornam interessantes este tipo de mexericos e o que te proporcionarão montes de dinheiro. Não sejas tão comedida! Esse tipo é um canalha. Merece que o exponhas ao ridículo! 

			– Talvez, mas eu não seria capaz de o fazer. Não é o meu estilo. Agradeço a tua ajuda, mas... 

			– Nunca sairás do aperto com essa atitude – Leanne revirou os olhos maquilhados com sombra azul e rímel. – Vais ficar aí de braços cruzados? E deixar que o tipo leve a sua avante? Se, realmente, amas esses meninos, terás de fazer o que for necessário para lhes dares uma vida melhor, Katie. 

			Katie tremeu como se lhe tivessem dado uma bofetada. 

			Leanne olhava para ela com expressão de desafio. 

			– É verdade e tu sabes disso. Estás a deixar que o pai dos meninos... esse Alexandros ou lá como se chama... Estás a permitir que escape das suas responsabilidades como pai. 

			– Telefonei para a Agência de Ajuda à Infância... 

			– Sim, como se eles tivessem tempo e recursos para localizar um magnata dos negócios estrangeiro! Ele é rico. Recusar-se-ia a fazer um teste de paternidade, ou partiria do país, ou diria que estava arruinado. Se te empenhares em levar isto pela via legal, nunca verás nem um tostão dele – prognosticou a outra, com convicção cínica. – Se queres saber a minha opinião, só te livrarás dos teus actuais problemas se os contares à imprensa cor-de-rosa. 

			Katie não conseguiu dormir naquela noite. Pensou nos sacrifícios que a sua própria mãe tivera de fazer para a criar. Viúva quando ela só tinha seis anos, Maura tivera de fazer limpezas, trabalhar como governanta ou cozinheira para poder sobreviver. Na escuridão do quarto, Katie continuava desgostada e nervosa. Alexandros deixara-a plantada, ignorara o seu pedido de ajuda e partira o seu coração néscio. Ela tomara a decisão de morrer à fome antes de lhe pedir ajuda novamente. Mas deixaria que o seu orgulho a impedisse de cumprir o seu dever para com os seus filhos? Teria Leanne razão? Poderia ter feito mais para pressionar Alexandros? 

			Dois dias depois, Katie mudou-se do seu apartamento com a ajuda de Leanne. Felizmente, a sua amiga pôde guardar-lhe algumas coisas. Teria de deitar fora o resto ou vendê-lo numa banca no mercado, porque Katie não podia permitir-se o que lhe custaria pagar uma garagem. A casa de acolhimento estava cheia e o seu quarto era pequeno, triste e deprimente. 

			Depois de passar lá a sua primeira noite, Katie levantou-se com os olhos inchados, mas também com uma determinação forte. Decidira que estava disposta a fazer o que fosse necessário para dar um tecto seguro a Toby e a Connor. A mera ideia de que a envergonhassem, humilhassem e rejeitassem em público não deveria pará-la. Naquele momento, estava a decepcionar os seus filhos com a sua atitude. Leanne fazia bem em dizer-lhe o que pensava. 

			Com aquilo em mente, Katie foi à biblioteca, para ver se conseguia descobrir alguma informação nova sobre Alexandros na Internet. Tentara e fracassara há alguns meses, mas já tinham decorrido vários meses desde a última tentativa. No entanto, daquela vez a busca deu-lhe a opção de tentar com um nome alternativo e, quando experimentou aquela ligação, surpreendeu-se quando o ecrã se encheu de possíveis páginas. Na primeira que visitou, apareceu uma fotografia de Alexandros. 

			Só então Katie se apercebeu de que as suas tentativas anteriores tinham falhado porque escrevera mal o seu apelido, soletrando «Crestakis» em vez de «Christakis». O erro simples, mas crucial, impedira-a de descobrir que Alexandros era o presidente do Banco CTK, que tinha uma sucursal em Londres. Durante aquele tempo todo de penúria económica, Alexandros estivera a fazer viagens frequentes ao Reino Unido. 

			Passou algum tempo a navegar na Internet e leu vários artigos sobre ele, entre outras coisas descreviam-no como um homem bonito, incrível, frio ou impassível. Aquele era o homem por quem ela se apaixonara loucamente. Quando leu um comunicado de imprensa de uma fusão em que o CTK participaria no dia seguinte, Katie tremeu. Se algo importante estava prestes a acontecer, certamente Alexandros estaria lá. Se se levantasse cedo na manhã seguinte, poderia ir à cidade, esperar à porta do banco e tentar interceptá-lo quando chegasse. 

			Obviamente, também poderia tomar o caminho mais habitual e marcar um encontro com ele, ou não? Fez uma careta enquanto rejeitava a ideia. Estava convencida de que ele não acederia a vê-la. Afinal de contas, da última vez que se tinham visto, dera-lhe um número de telefone errado para contactar com ele e também ignorara a carta que lhe enviara a pedir-lhe ajuda. Não, talvez fosse melhor não avisar Alexandros de antemão. O elemento surpresa talvez pudesse dar-lhe o impulso de que tanto precisava; já não era ingénua ao ponto de acreditar que alguém tão inteligente e ardiloso fosse ouvi-la de qualquer jeito. 

			Katie deixou os gémeos com Leanne na manhã seguinte, muito cedo. 

			– Não te deixes convencer por nenhuma tolice que aquele tipo te diga – avisou-a a sua amiga, angustiada. – Tem muito mais a perder do que tu. 

			– E como o faço entender isso? 

			Katie deixou Toby e depois Connor no parque onde já estava Sugar, a filha de Leanne. Como sempre, olhou à sua volta e desejou estar em posição de permitir um conforto semelhante à da sua amiga. Embora a casa de Leanne fosse minúscula, os tons pastel das paredes davam-lhe um aspecto acolhedor, inclusive num dia cinzento. Ajudada por vários familiares, dos quais Katie carecia, Leanne trabalhava como cabeleireira. A sua mãe cuidava-lhe da menina, por vezes, à noite e o seu ex-namorado dava-lhe a ajuda correspondente.

			– Aposto o que quiseres em como não quererá nenhum escândalo – disse-lhe Leanne. – Pelo que li, os banqueiros costumam ser muito conservadores. 

			Conservadores? Katie ia dando voltas à ideia no autocarro. Quando conhecera Alexandros, parecera conservador, e também frio, reservado e austero. Não gostara, nem achara graça a que a tratasse como uma empregada, e detestara o seu hábito inato de mandar, que fazia parte da arrogância e da segurança em que o tinham educado. Mas nenhuma daquelas particularidades asfixiara o desejo inquietante que ele despertara nela. A resposta perante ele surpreendera-a e deitara por terra muitas coisas que ela assumira de si mesma. A sua paixão ardente surpreendera-a ainda mais. Ele agarrara-a e beijara-a, e depois levara-a para a cama sem dúvidas, nem discussões. Sentiu um aperto no coração só de pensar nisso. Comportara-se como uma prostituta e, logicamente, ele tratara-a como tal. 

			O Banco CTK, situado no centro da cidade de Londres, ficava num edifício impressionante de estilo moderno. Levantou a vista para a luz brilhante reflectida nas janelas, maravilhada com o tamanho e esplendor do edifício. A mistura de raiva e nervosismo provocaram em Katie uma nova onda de inquietação. Alexandros Christakis era, apercebia-se finalmente, um homem muito rico e poderoso. Pôs-se numa esquina do edifício, para poder observar, tanto a entrada principal, como a lateral. Os empregados começavam a chegar e a chuva começou a cair com mais força. Passado um momento, molhara-lhe o casaco fino até a deixar totalmente encharcada. Como tinha a cabeça baixa para tentar não se molhar tanto, esteve prestes a não ver o impressionante carro preto que parou com discrição na tranquila rua lateral. 

			Endireitou-se e pôs-se a andar com rapidez em direcção à limusina; se Alexandros fosse o passageiro, não queria que lhe fugisse. Pararam mais dois carros: um diante da limusina e o segundo atrás. Vários homens saíram e espalharam-se pela rua. No entanto, Katie tinha a vista fixa no homem alto e moreno que, naquele momento, saía do veículo. A brisa despenteou o seu cabelo preto brilhante. Sem aviso prévio, um sentimento familiar de intimidade aguilhoou Katie. Tê-lo-ia reconhecido em qualquer sítio só pelo ângulo da sua cabeça imperiosa e a graciosidade e economia dos seus movimentos. Não conseguia desviar os olhos do seu rosto bronzeado e de ar enérgico, da linha recta das suas sobrancelhas, dos seus olhos profundos, brilhantes e magnéticos. Sentiu um aperto no estômago da emoção. 

			– Alexandros... 

			Tentou falar, mas falhou-lhe a voz. Porque, embora ele não a tivesse ouvido, visto que ainda não estava suficientemente perto dele, parecia estar a olhar para ela. 

			 

			 

			Alexandros percebera os gestos de alerta da sua equipa de segurança e reparou na razão. Ao ver a bela mulher que se dirigia para ele, reconheceu-a e ficou imóvel. A visão do brilho molhado do seu cabelo mogno e do rosto pálido em forma de coração transportou-o para o passado. Recordou como a luz do sol, que entrava pela janela molhada pela chuva, fizera resplandecer aquele lindo cabelo e iluminara uns olhos que, de tão verdes, pareciam iridescentes. Fora um momento de realidade nua num interlúdio que lhe custava recordar. Um dos seus guarda-costas impediu-lhe a passagem com facilidade experiente, precisamente no momento em que alguns paparazzi entravam a correr na rua, de máquinas fotográficas em punho. 

			– Para dentro, chefe! – gritou-lhe Cyrus, o seu chefe de segurança, ao ver que Alexandros hesitava. – São paparazzi e uma rapariga sem-abrigo... Pode ser uma armação! 

			Com passo seguro, Alexandros subiu as escadas e desapareceu no interior do edifício. Uma armação? Uma rapariga sem-abrigo? Cyrus só poderia ter-se referido a Katie. Porque continuava vestida como uma estudante esfarrapada? E porque teria ido vê-lo? Não podia acreditar que o seu aparecimento repentino, depois de tanto tempo, pudesse tratar-se de uma coincidência. O que quereria dele? E porque tentara aproximar-se dele num lugar público? Teriam estado os fotógrafos à espera, para ver se ele se dirigia para ela, prontos para montarem alguma armadilha onde ele fosse o objectivo? Com a suspeita reflectida no seu olhar ardiloso, pediu a Cyrus que vigiasse todos os movimentos de Katie. 

			Era difícil surpreender o seu chefe de segurança, mas aquela ordem conseguiu-o. 

			– Sabes a mulher que achavas ser uma rapariga sem-abrigo? Chama-se Katie Fletcher. Não a percam de vista! – ordenou-lhe Alexandros, em grego. – Sigam-na. Quero saber onde vive. 

			Enquanto o seu eficiente chefe de segurança se apressava de volta à rua para levar a cabo as ordens recebidas, Alexandros adoptou, novamente, uma expressão formal. 

			Acedeu ao elevador para os executivos que o esperavam e foi imediatamente informado dos últimos preços das acções e das modificações finais para o comunicado de imprensa que se faria sobre a fusão. Quando outra lembrança tentou aflorar do seu habitualmente disciplinado subconsciente, ele afastou-a com implacável rigor. Não era uma pessoa introspectiva, nem gostava de dar voltas aos erros passados. Na realidade, há muito tempo que aceitara que, no plano emocional, era tão frio como a reputação que o precedia. 

			No fim da sua primeira reunião, descobriu que escrevera um «K» rodeado por um círculo e aquela breve falta de concentração, aquela fraqueza subliminal que questionava o seu auto controlo, enfureceu-o. 

			 

			 

			Assombrada pela técnica de bloqueio do tipo de segurança, que se colocara diante dela e que depois expulsara os jornalistas que gritavam e protestavam, e que tinham passado junto dela aos empurrões com o objectivo de se aproximarem de Alexandros, Katie ficou momentaneamente aturdida e sem saber o que fazer. Alexandros vira-a, mas não sabia se a teria reconhecido. Teria enviado aquele grandalhão para a expulsar dali? Teria falado com ela se os jornalistas não estivessem ali? 

			Dava-lhe a impressão de que não teria sido assim, de que não lhe sorrira, nem a teria recebido afectuosamente. Era tão canalha!, pensava, com tristeza, enquanto se embebia num profundo sentimento de fracasso. Mas, inclusive naquele momento, o seu espírito rebelde e desafiador levantou-a novamente. Contornou a esquina e entrou pela porta principal do banco, onde se dirigiu directamente ao balcão da recepção. 

			– Eu gostaria de falar com o senhor Christakis – anunciou. 

			A recepcionista que veio atendê-la observou-a fixamente, como se tentasse decidir se Katie estava a gozar com ela. Naquele momento de observação intensa da sua pessoa, Katie sentiu-se muito incomodada quando se lembrou de que tinha o cabelo encharcado e de que o casaco e as calças de ganga que usava eram muito velhos. 

			– Diga-me o seu nome – disse a jovem elegante que estava atrás do balcão. – Mas devo avisá-la de que o senhor Christakis está particularmente ocupado e que as suas reuniões são marcadas com meses de antecipação. Talvez queira falar com outra pessoa? 

			– Quero falar com Alexandros. Não me serve outra pessoa. Por favor, encarregue-se de que recebe o aviso com o meu nome. Ele conhece-me. 

			Consciente da incredulidade silenciosa com que o seu comentário foi recebido, Katie retirou-se, com toda a dignidade possível, até uma cadeira. Viu a recepcionista falar com as suas duas colegas e alguém abafou uma gargalhada. Katie sentiu que corava, enquanto tentava fingir um interesse que não sentia num jornal de economia que havia na mesa de apoio. Repreendeu-se enquanto se dizia que estava a curvar-se. Certamente, ninguém estaria a falar sobre ela, do mesmo modo que a explicação mais plausível para o que acontecera na rua era que Alexandros nem sequer a reconhecera. 

			Levou a mão ao cabelo molhado com desprazer e desfez o rabo-de-cavalo. Tirou um pente que trazia na mala e passou-o pelos caracóis escuros molhados, rezando para que o cabelo se frisasse, em vez de ficar baço. Enquanto o fazia, perguntava-se porque se incomodava, certa de que ele não a receberia. 

			Ali sentada, apercebeu-se, de repente, de algo que deveria ter-lhe ocorrido antes. Até então, enganara-se completamente com o seu apelido. Teria, então, recebido Alexandros a carta que lhe enviara a dizer-lhe que estava grávida? Enviara uma para a sua residência da Irlanda e, quando não recebera resposta, enviara-lhe outra em nome da empresa imobiliária que lhe alugara a casa. Mas ter-lhe-iam entregado uma carta onde figurava um nome errado? E se Alexandros também não tivesse recebido aquela? 

			– Menina Fletcher? – perguntou a recepcionista. Katie levantou-se apressadamente. 

			– Sim? 

			– Tenho uma chamada para si. 

			Com a surpresa reflectida nas suas feições delicadas, Katie aceitou o telefone sem fios que a jovem lhe estendia. 

			– Katie? 

			Era Alexandros e ela ficou tão surpreendida ao ouvir o som modulado daquela voz, que esteve prestes a deixar cair o aparelho. 

			– Alexandros? 

			– Estou à espera de uma chamada via satélite e receio que só disponho de alguns minutos. Escolheste um mau dia para telefonar... 

			– É por causa da fusão – respondeu, enquanto se virava com o telefone colado à orelha; a sua voz possuía um tom tão familiar, que fez com que sentisse um aperto no coração. – Mas foi por isso mesmo que vim. Sabia que estarias aqui e vim ver-te. 

			– Porquê? – perguntou-lhe Alexandros, com naturalidade estudada. – Precisas de algum tipo de ajuda? Por isso pediste para me ver? 

			– Sim... mas não é algo que possa falar-se ao telefone – disse Katie, com tensão. – Na verdade... Recebeste a minha carta? 

			– Não. 

			– Ah...! 

			Katie ficou petrificada com aquele «não» tão terminante, porque, se ele não sabia que ficara grávida, esperava-o uma boa surpresa. 

			– Porque não podes dizer-me, brevemente, do que se trata? – perguntou-lhe Alexandros, num tom seco. 

			– Porque tenho de te ver para falar sobre isto – recordou-lhe. 

			– Isso não é possível... 

			Katie baixou a voz e adoptou um tom quase suplicante. 

			– Não teria vindo aqui se não estivesse desesperada... 

			– Então, vai directa à questão – disse-lhe com fria clareza. – Não gosto de mistérios. 

			Ardiam-lhe os olhos da vontade de chorar. 

			– Está bem, não queres ver-me! – exclamou. – Mas não digas que não te dei a oportunidade. 

			Com aquela declaração, Katie desligou a chamada e voltou para o balcão para devolver o telefone. Antes de o pousar, começou a tocar novamente e, quando estava a virar-se e a pôr-se a andar para a saída, a recepcionista chamou-a pelo seu nome, pela segunda vez. Virou-se. A jovem estendeu-lhe o telefone novamente. Ela abanou a cabeça. De repente, apercebeu-se de que algumas pessoas estavam a olhar para ela, particularmente um homem magro e loiro, com olhar inquisitivo que a deixou pálida. Sem mais, virou-se e saiu a correr do banco. 

			Estava furiosa consigo mesma por ter sido tão impulsiva e tão ingénua. Que estupidez da sua parte ter tentado falar com Alexandros! Ele não queria pensar nela nem saber nada dela; além disso, a notícia de que era o pai dos gémeos não seria bem recebida da sua parte. Apercebeu-se de que o único modo de receber ajuda económica de Alexandros seria contratando um advogado para que lhe exigisse um teste de paternidade. Mas também sabia que os assuntos legais andavam devagar e que não lhe dariam uma solução a curto prazo. Portanto, tinha de pensar num modo de vencer os seus escrúpulos para entrar em contacto com um jornal. 

			Alexandros zangar-se-ia muito com ela. Uma lembrança vívida assaltou-a naquele momento. Recordou que lhe atirara para cima uma bandeja de pequeno-almoço e que lhe gritara. A sua expressão sobressaltada acompanhá-la-ia até à morte. Então, apercebera-se de que nunca ninguém falara assim com Alexandros na sua vida, nem lhe dissera que era horrível trabalhar com ele e que era um homem impossível de agradar. A sua falta de respeito fora insultante para ele. Só quando conseguira convencê-lo a entender a sua postura, ele se mostrara disposto a perdoar a ofensa, e, por fim, ele acabara por levar a sua avante. 

			Katie demorou uma hora a regressar a casa de Leanne, mas não havia ninguém quando chegou. Recordou, com tristeza, que a sua amiga, lhe dissera que talvez saísse para ir às compras com a sua mãe. Enquanto caminhava pela rua, uma limusina parou junto do passeio, diante dela; então saiu do veículo um homem de meia-idade e abriu a porta do passageiro. 

			– O senhor Christakis quer que a leve – anunciou.

			Surpreendida, ficou imóvel enquanto observava com intensidade os vidros fumados do longo veículo prateado, antes de aceitar o convite com um movimento brusco. Gostasse ou não, sabia que era a melhor oferta que conseguiria. Katie, nauseada por causa dos nervos, meteu-se na limusina. 
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